
DIRETO
PAPO

Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS - Ano VII - Nº 332 - De 30/03 a 03/04/2020

A
rt

e
: 
B

B
C

 N
e
w

s
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 CORONAVÍRUS 

NA TVT, 
SINDIPETRO-RS 
FALA SOBRE OS 
TERCEIRIZADOS

A TVT entrevistou a diri-
gente Miriam Cabreira, que 
falou sobre a situação dos 
efetivos na Refap. Além dos 
petroleiros, Miriam também 
mostrou  preocupação com os 
trabalhadores terceirizados, 
que ainda estão entrando na 
Refap, tanto com a saúde 
destes trabalhadores, como 
com a quantidade de pessoas 
nas dependêcias da re�naria. 

Para assistir a matéria 
acesse o QRCode ao lado a 
partir do seu 
celular ou  
pelo link 
https://youtu.b

e/2gic-_xCJHQ

ATITUDE DA PETROBRÁS É DESUMANA

A atitude da Petrobrás 
com as demissões arbitrá-
rias de trabalhadores que 
participaram da greve, 
inaceitáveis em qualquer 
momento, tomam um 
caráter de desumanidade 
neste período em que o 
mundo enfrenta uma 
pandemia de coronavírus 
(Covid-19). 

As despedidas estão ocor-
rendo à revelia do acordo �r-
mado com o TST em �nal de 
fevereiro, quando a empresa se 
comprometeu a não demitir 
nem retaliar os trabalhadores 
por conta da participação no 
movimento, inclusive reconheci-
do como legal pelo próprio TST. 

Frente às demissões, a FUP e 
seus sindicatos enviaram docu-
mento ao Presidente da Petro-
brás e à gerência de Recursos 
Humanos, condenando as medi-
das arbitrárias e exigindo o seu 
imediato cancelamento. 

Também desencadearam 
uma campanha nas redes so-
ciais para denunciar a postura 
da empresa, onde lideranças 
petroleiras falam sobre a ques-
tão e repudiam a atitude da 
empresa.

SACRIFICANDO OS 
TRABALHADORES

Para os trabalhado-
res, a Petrobrás, além 
de descumprir o Acor-
do Coletivo, sacri�ca os 
trabalhadores com me-
didas desumanas, no 
momento em que mais 
precisam da proteção 
da empresa. Os gesto-
res negam-se a ouvir as 
entidades sindicais, 

mas querem resiliência da cate-
goria diante de demissões, 
punições e cortes de direitos. 

É, no mínimo, leviano, a ges-
tão cobrar dos petroleiros re-
siliência, quando a empresa 
impõe demissões e punições 
arbitrárias e se esquiva de qual-
quer responsabilidade com os 
trabalhadores terceirizados, 
entregues à própria sorte.

Por outro lado, a FUP já 
deixou claro que não aceitará 
participar de reuniões em que 
a Petrobrás comunica fatos 
consumados, decididos unila-
teralmente, sem qualquer diá-
logo social com os trabalhado-
res e à revelia dos fóruns de 
negociação assegurados pelo 
Acordo Coletivo.  

Para a sociedade, a Petro-
brás faz um discurso de res-
ponsabilidade social, doa tes-
tes para o coronavírus (o que é 
sim papel de uma empresa 
socialmente responsável), mas 
este cuidado tem que aconte-
cer principalmente com os tra-
balhadores. E não é o que es-
tamos vendo. 

Os petroleiros continuam 
desprotegidos da pandemia e 
submetidos a situações ab-
surdas .  Os turneiros, por 
exemplo, seguem expostos à 
contaminação e trabalhando 
em jornadas extenuantes.

MAIS ABSURDOS

Não bastassem esses absur-
dos, a gestão agora quer poster-
gar o recolhimento do FGTS, o 
pagamento da grati�cação de 
férias e das horas extras, além do 
cancelamento do avanço de 
nível e promoção dos trabalha-
dores que aderiram ao PCR, 
entre outras ações anunciadas 
em um pacote que inclui novos 
cortes de investimentos e hiber-
nação de unidades. 

Os petroleiros devem sim 
ser resilientes, mas também 
têm que resistir aos ataques do 
governo e da gestão da Petro-
brás, que seguem na direção 
contrária das medidas que es-
tão sendo tomadas no mundo. 
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 CORONAVÍRUS 

Em nota preliminar, o 
Departamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) 
aponta que a gestão da 
Petrobrás está indo na contra-
mão do restante do mundo. 

O estudo analisou as medidas 
adotadas pelas petroleiras inter-
nacionais frente à pandemia da 
Covid-19: "Enquanto algumas 
empresas tratam a questão como 
um profundo dilema, consideran-
do as mudanças na produção 
num contexto mais amplo de im-
pactos sanitários, sociais e econô-
micos, outras buscam simples-
mente uma forma de garantir a 
continuidade da produção e do 
pagamento dos dividendos para 
os acionistas." 

"Nas re�narias há um grande 
número de empresas que indicam 
primordialmente a redução do 
efetivo e da produção como po-
lítica de combate à propagação 
da Covid-19 entre os trabalhado-
res, principalmente em um cená-
rio de queda brusca do consumo, 
com suspensão de grande parte 
da produção e das viagens, tanto 
locais quanto internacionais�. 
Contudo, algumas empresas, co-
mo a Petrobrás e Shell, não di-
vulgaram em suas notas a redu-
ção do efetivo e da produção. 
Seus posicionamentos têm foca-
do nos investidores e na garantia 
da produção. 

Em outro trecho a nota a�r-
ma: �Não tem porque o Brasil não 
centrar sua produção para o 
mercado interno e a segurança de 
seus trabalhadores. Obviamente, 
é preciso garantir o abastecimen-
to, dada a essencialidade do pe-
tróleo e gás para a vida das pes-
soas. Contudo, num quadro de 
menor demanda e cotações mais 
baixas e de alto risco de contágio 
por parte dos trabalhadores 
petroleiros, é possível e necessá-
rio adequar o nível de produção a 
um menor patamar�. 

A IMPORTÂNCIA DE UMA 
EMPRESA NACIONAL

Em menos de três meses a 
cotação do barril de petróleo caiu 

OS IMPACTOS DA COVID-19 NA
POLÍTICA DAS PETROLÍFERAS 

mais de 50%, parte signi�cativa 
desta queda devido à pandemia, 
outra parte devido às disputas 
internacionais entre Rússia e Ará-
bia Saudita.

Dados apresentados pela 
Agência Internacional de Energia 
(AIE) indicam a primeira redução 
na demanda de petróleo desde 
2009, com uma previsão para o 
restante do ano de redução de 
730 mil barris/dia. Segundo a 
Agência Nacional de Petróleo 
(ANP), a produção brasileira teve 
um crescimento de 2 milhões de 
barris/dia de petróleo, em 2013, 
para 2,8 milhões, em 2019. No 
mesmo período a exportação 
cresceu de 381 mil barris/dia, em 
2013, para 1,1 milhão em 2019.

Comparando essa redução de 
demanda internacional com 
aumento de capacidade da Pe-
trobrás, o documento continua: �O 
caso brasileiro é singular nesse 
cenário, devido à existência de 
uma empresa estatal que pode 
articular exploração e re�no no 
limite necessário para a demanda 
interna, sem necessidade de au-
mentar a jornada e arriscar a se-
gurança dos trabalhadores (...) 
possibilita ao país a realização de 
uma política estratégica voltada 
ao atendimento do mercado in-
terno e à preservação de seus 
trabalhadores. É exatamente nes-
ses momentos de crise que a im-
portância estratégica de uma em-
presa nacional se faz presente.�

TURNOS EXTENDIDOS, 
EXPOSIÇÃO EXTENDIDA

Mais uma vez indo na contra-
mão das recomendações de 

saúde e do solicitado pelo sindica-
to, na REFAP se pretende implan-
tar turno de 12hx36h para os 
petroleiros de atividades industria-
is de horário administrativo. 

Essa ação unilateral mantém 
pessoas além do estritamente 
necessário para atender as ne-
cessidades essenciais na re�na-
ria, aumentando perigosamente 
a exposição ao coronavírus.

Em meio a tantas ações in-
consequentes, mais uma: o Sin-
dicato foi informado que a ges-
tão da Petrobrás deu a ordem de 
não pagar a contratada que não 
�zer serviço. Isso signi�ca que 
no meio da crise do Covid-19, es-
sas empresas são obrigadas a 
botar suas equipes dentro da re-
�naria para fazer trabalhos não 
essenciais.

Essa pressão em cima dos tra-
balhadores terceirizados, somado 
ao turno de 12hx36h, a exposição 
desnecessária que esta rotação de 
turno estendida apresenta e a rea-
lização de serviços não essenciais, 
acumula ainda mais pessoas nos 
mesmos ambientes.

Do lado da Transpetro, o 
Sindicato já teve denúncia de 
retorno praticamente a normali-
dade de atividades de manuten-
ção em pelo menos um dos ter-
minais no RS já nesta segunda-
feira (dia 30).

Essa postura deixa claro o 
descaso da atual gestão da Pe-
trobrás com a saúde dos traba-
lhadores. 

O Sindicato está cobrando 
nacionalmente a mudança dessa 
orientação e, localmente, que seja 
implementada toda a proteção 
possível.
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 NOTAS 
PODCAST
Para ampliar a comunicação com 
os trabalhadores e a sociedade, a 
CUT-RS lançou, no último dia 
28/03, o seu Podcast. A primeira 
edição, apresentada pelo jornalis-
ta da CUT-RS, Marcuz Perez, 
trouxe o comentário do diretor 
do Sindipetro-RS e da CUT-RS, 
Dary Beck Filho, sobre a luta dos 
petroleiros em defesa dos 
direitos dos trabalhadores da 
Petrobrás nestes tempos de 
coronavírus. Hoje, quatro em 
cada dez internautas brasileiros 
já ouviram um podcast, segundo 
recente pesquisa do Ibope com a 
CBN. Nos Estados Unidos, 70% 
dos internautas já ouviram 
podcasts. Para ouvir o Podcast, 
aces-se o link através do 
QRCode  abaixo pelo seu celular 
ou acesse http://cutrs.org.br/wp-
content/uploads/2020/03/Podcast2.mp3

 

 

        

              

  
 

DICAS NAS REDES
Em tempos de isolamento 
social, o Núcleo Cultural do 
SINDIPETRO-RS está 
divulgando sugestões de 
�lmes, canais, livros, séries e 
cursos online para aproveitar 
o tempo em casa. As dicas 
culturais são divulgadas pelo 
WhatsApp e no Instagram do 
Sindicato (@sindipetrors). 
O Núcleo Cultural do 
Sindicato é formado por 
petroleiros e petroleiras 
interessadas em fomentar a 
arte em todos os segmentos.

 

 

 

  SERVIÇOS 
 

 

 
CONTATO WhatsApp Receba informações adicionando o telefone (51) 99677.8648 ao seu celular

SERVIÇO ATENDIMENTO DIA/HORÁRIO/LOCAL
ATENDIMENTO 

JURÍDICO
Escritório Direito 

Social
Atendimento às quintas­feiras, das 15h30 às 18h, na sede do Sindicato. PLANTÕES:
07/04 em Osório. 

Escritório Costa & 
Advogados

Atendimento na 1ª e 3ª semana do mês, às sextas­feiras, na sede do Sindicato, das 
14h às 16h e na 2ª e 4ª semana do mês, às quintas­feiras, na Delegacia de Canoas, 
das 10h às 12h

SERVIÇO SOCIAL

 

Assistente Social

 

Atende às segundas­feiras pela  manhã e 4ª feiras à tarde
PARCERIAS

 

Feira da Agricultura 
Camponesa

 

Às quartas­feiras, das 10h30 às 18h, na sede do Sindicato, em POA
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Em virtude do risco de contami-
nação pelo novo coronavírus 
(COVID-19), estão cancelados os 
plantões presenciais para a declara-
ção do Imposto de Renda 2020, 
agendados para acontecer nas 
dependências do Sindicato.

Para atender a todas as deman-
das, o contador Ivan Bernardes dis-
ponibiliza o serviço de busca de do-
cumentação domiciliar aos associa-
dos que residem na região da Grande 
Porto Alegre e nas proximidades das 
Delegacias Sindicais. Outra alternativa é enviar arquivos e fotos através do 
número de WhatsApp (51) 98413.1112 ou pelo e-mail ivancontabilida-
de@yahoo.com.br

O prazo para a entrega da declaração do Imposto de Renda 2020 
continua sendo o próximo dia 30 de abril.

CANCELADO ATENDIMENTO
NO SINDICATO

SINDIPETRO-RS APOIA 
REIVINDICAÇÕES DOS TERCEIRIZADOS

Os trabalhadores de uma empresa terceirizada que presta serviços 
na Refap realizaram, dia 23 de março, ato em frente a Re�naria, 
cobrando pagamento de salários atrasados e denunciando prática de 
assédio moral, falta de respeito e a situação precária imposta a eles. 

O SINDIPETRO-RS esteve lá apoiando estes trabalhadores. 
Segundo a diretora Mirian Cabreira, é estranho que a Brigada Militar 
tenha sido chamada para evitar a aglomeração em frente a re�naria, 
mas não haja preocupação com a aglomeração dentro da re�naria. �Do 
portão para dentro pode aglomeração�, questiona a dirigente. 

Segundo Miriam, há sim preocupação devido a pandemia, para 
evitar que o vírus se prolifere, mas estes trabalhadores estão lutando 
pelos seus direitos e salários. 

�Viemos fazer um diálogo com estes trabalhadores e estamos 
pedindo para a Refap que sejam mantidas as equipes mínimas, de forma a 
garantir a operação da re�naria. Sabemos a importância das empresas de 
combustíveis e de muitas outras categorias que não podem parar, como o 
próprio pessoal da segurança. No caso dos terceirizados, vários poderiam 
estar em casa cuidando de suas famílias e no entanto, precisam estar aqui 
lutando por uma reivindicação legítima�. 

A dirigente chamou a atenção para os limites do SINDIPETRO-RS, 
já que não é a entidade que representa estes trabalhadores, mas atuou 
junto à gestão da Refap, buscando uma mediação, para que os 
problemas fossem resolvidos e estes trabalhadores tivessem seus 
direitos respeitados. 

Mais tarde, o Sindicato recebeu a informação de que os tra-
balhadores conseguiram a formalização de suas reivindicações e se 
colocaram à disposição para lutar junto com os petroleiros quando 
fosse necessário.
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